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Tabela 1 – Preços médios da tonelada de celulose na Europa –
preço CIF (FOEX) – em dólares

Mar/03 Abr/03 Maio/03

Celulose de fibra curta 506,64 539,13 544,98

Celulose de fibra longa    513,97 549,79 557,49

Fonte: CEPEA/FOEX

Tabela 2 – Preços médios da tonelada de celulose de fibra curta
(tipo seca) posta em São Paulo  - em dólares

Mar/03 Abr/03 Maio/03 Jun/03*

Venda doméstica
530,00 570,00 570,00 560,00

(fibra curta seca)

Venda externa 385,71 405,87
Fonte: CEPEA,*valor previsto

Nota: Os valores para venda no mercado interno são os chamados preço lista, não incluíndo descontos.

Tabela 3 – Preços médios da tonelada de papel na Europa –
preço delivery (FOEX) – em dólares

Mar/03 Abr/03 Maio/03

Papel LWC 763,09 766,77 811,11
(CUCHÊ)

Papel Ctd WF 816,93 817,10 859,41

Papel A-4
1.004,24 1.006,47 1.067,22

(cut size)

Fonte: CEPEA/FOEX

Tabela 4– Preços médios da tonelada de papel posto em
São Paulo (em R$) – sem impostos – vendas domésticas

Produto Mar/03 Abr/03 Maio/03 Jun/03*

Cut size 2.838 3.063 3.063 3.030

duplex 2.610 2.610 2.610 2.610

Cartão triplex 3.096 3.096 3.096 3.096

(bobina) sólido 3.273 3.273 3.273 3.273

Cuchê resma 3.180 3.419 3.426 3.426

bobina 3.060 3.276 3.276 3.276

Papel off-set 2.630 2.814 2.814 2.781
Fonte: CEPEA, * previsão

Tabela 5– Preços médios da tonelada de papel posto em
São Paulo (em R$) – com impostos – vendas domésticas

Produto Mar/03 Abr/03 Maio/03 Jun/03*

Cut size 3.634 3.923 3.923 3.880

duplex 3.342 3.342 3.342 3.342

Cartão triplex 3.964 3.964 3.964 3.964

(bobina) sólido 4.191 4.191 4.191 4.191

Cuchê resma 4.072 4.378 4.386 4.386

bobina 3.918 4.194 4.194 4.194

Papel off-set 3.292 3.523 3.523 3.480
Fonte: CEPEA, * previsão

Pulp and paper markets had uncertainness period
Mercados de papel y celulosa en proceso de imprecisión

Maio presenciou um processo de indefinição nos mercados
externos de celulose e papel. No mercado norte-americano houve
estabilidade no preço da celulose (que ficou em US$ 580 por
tonelada da celulose de fibra longa), enquanto no mercado euro-
peu os preços em dólar da celulose começaram a diminuir a partir
da terceira semana. Apesar das médias mensais de maio para
esses preços serem maiores do que as médias mensais de abril
(ver tabela 1), os preços na Europa em final de maio foram inferi-
ores aos de final de abril. Em final de maio, o preço em dólar da
tonelada da celulose de fibra longa (NBKS) na Europa foi de
US$ 553,76, enquanto em final de abril ele foi de US$ 556,79.
Para a celulose de fibra curta (BHKP) esses preços foram de
US$ 540,39 e US$ 546,82, respectivamente. Constata-se, na aná-
lise ponta a ponta, redução de 0,5% no preço da celulose de fibra
longa e de 1,2% no preço da celulose de fibra curta.

Esse cenário de indefinição sobre os preços da celulose
(estabilidade nos EUA e queda na Europa) reflete o próprio ce-
nário econômico das economias norte-americana e européia. Há
sinais de recuperação econômica nos EUA, mas que não são
fortes. E há sinais de estagnação econômica e deflação na Euro-
pa, mas que ainda não foram confirmados. Junto a isso, o dólar
se desvalorizou em 7,9% entre final de abril e final de maio.
Essa valorização do euro tinha feito, em meses anteriores, os
preços da celulose subiram em dólar na Europa. Agora, os im-
portadores europeus estão forçando exportadores, que fixam pre-
ços em dólar, a aceitarem redução nos preços.

Também surgem incertezas sobre o comportamento dos es-
toques. O estoque Norscan subiu para 1.592 mil toneladas em
abril, ultrapassando a marca dos 1,5 milhão, por isso o mercado
espera que os preços caiam. Mas, de outro lado, em maio ocorre-
ram várias paralizações de fábricas de celulose para manutenção
e outras paralizações são previstas para junho. Assim, não se pode
ter certeza sobre qual é a tendência dos estoques de celulose.

No mercado interno, essa indefinição de preços da celulose
já é sentida. Alguns produtores estão sugerindo para o mês de
junho o preço de US$ 540 por tonelada de celulose posta em São
Paulo (que é o preço praticado na Europa) e outros ainda mantêm
o preço de US$ 570 (próximo ao preço praticado nos EUA). A
média deverá ser de US$ 560 por tonelada (tabela 2), com redu-
ção de 1,75% em relação ao preço lista vigente em maio.

Os preços em dólar dos papéis negociados na Europa tive-
ram altas em maio em relação a abril (tabela 3). Constata-se
que o papel LWC (cuchê) elevou-se, em média, 5,8% em maio
em relação a abril. O papel Ctd WF aumentou 5,2% e o papel
A-4 aumentou em 6%. Essas elevações foram inferiores à des-
valorização do dólar frente ao euro. Assim, em euros, os preços
dos papéis LWC e Ctd WF diminuíram.

No mercado doméstico, os preços dos papéis cartão e cuchê
deverão ser, em junho, idênticos aos preços de maio (tabelas 4 e
5). Apenas os papéis de imprimir e escrever (cut size e off-set)
terão pequena redução em junho. Para o papel cut-size a redução
de preço deverá ser de 1,1% e para o papel off-set a redução deve-
rá ser de 1,2%.

Essas reduções dos preços de papéis de imprimir e escrever
estão em fase inicial de teste no mercado e não atingem todos os
produtores. Entre as razões alegadas para isto está a valorização do
real frente ao dólar, o que torna o produto estrangeiro mais compe-
titivo com o nacional.
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